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RESUMO 

Afonso. Valor Nutritivo da de Café L), Tratada 
com de Suplementada com Feno de (Medicago 
sativa L.). Lamas: 1995. (Tese-Mestrada em Nutrição de Ruminantes).’ 

O foi realizado no Departamento de Zootecnia da Universidade 

de Lavras - com o objetivo de avaliar nutritivo da casca de tratada 

não corn de para ruminantes. Foram utilizados 20 carneiros adultos, 

delineamento em blocos casualizados, com 4 blocos e 5 tratamentos. Os tratamentos 

constituídos de 50% de feno de alfafa e 50% de casca de café ou assim 

distribuídos: feno de e casca de café pura; feno de alfafa e de café 5% 

(30 dias); feno de e casca de café (24 feno de 

e casca de + (24 horas) + 5% (30 dias); - 100% feno de alfafa. 

feno de alfafa foi utilizado para que se tivesse um com conhecida. 

tratamento da casca de café com propiciou apenas aumento no teor de e com 

não provocou na química. Os da estiveram abaixo dos 

recomendados pelo daquele onde se apenas feno de 

seja, a casca de café tratada não, provocou depressão no consumo. Houve diferença entre 

Orientador: Paula César de Membros da Banca: Carlos Alberto Pereira de 
de Gonçalves. Roberto Cardoso. 



os tratamentos quanto ao consumo de proteína e superiores ao 

e semelhantes aos e que foram semelhantes aos e consumo de energia 

no foi superior ao sendo e semelhantes ao e A 

aparente da bruta foi entre os tratamentos, com e 

semelhantes entre si e superiores ao que por sua vez foi superior ao Possivelmente essas 

diferenças na tenham sido devido à que é Os de 

nitrogênio dos tratamentos positivas e apresentaram diferenças. Considerando-se a 

composição e da casca de café pura, ela urn que 

pode ser aproveitado pelos ruminantes. Devido ao baixo consumo da casca de café tratada 

deve-se fornecê-la aos ruminantes, junto alimento de melhor valor nutritivo, 

principalmente corn um melhor teor de energia e para permitir melhor tratamento 

com de melhorou da casca de café. 



This work was conducted at the Animal Science Department of the 

Universidade de Lavras with the aim of assessing the of 

treated or not with sodium hydroxide urea for ruminants. Twenty weathers 

were utilized in a randomized block design, with blocks and five treatments. The 

treatments were made up of 50% alfafa hay and 50% coffee hull treated or not, distributed 

this way: hay and pure coffee alfafa hay and hull + 5% urea (30 

days); alfafa hay + coffee + (24 hours); - hay + coffee hull + 

l .  hours) 5% urea (30 days); 1 hay e hay was used in 

order that a feed with digestibility known was available. The treatment of coffee hull with urea, 

afforded a rise in the content, and it did not bring about any changes in 

the chemical composition. M intakes were bellow recommended by the 

save that where alfafa hay, this is, coffee- hull treated or not, provoked reduction in intake. 

There was a among the treatments as to of digestible with 

and superior to and similar to and which were to and Apparent 



digestibility of crude protein was among the treatments, with and 

similar among them superior to Possibly, those differences in have been due to 

urea, which is highly digestible. The nitrogen of the treatments were positive and did 

not show differences. Taking into consideration the composition and 

digestibility of the pure coffee hull, it a by product cm be utilized by ruminants. On 

account of the poor consumption of coffee treated or not, it should be fed to ruminants, 

along with mother feed of higher nutritive value, chiefly with a improved energy content and to 

better consumption. Treatment with urea sodium hydroxide, did not improve 

digestibility of coffee hull. 



ruminantes ocupam posição de destaque para alimentação humana como 

fornecedores de alimento, de outros produtos, e na porque podem utilizar 

residuos e aproveitados por outros animais. 

A produção intensiva de carne bovina, alcançando bons resultados 

mas custo corn do bovino confinado e alto, chegando a valores de 60% 

do custo Barcelos et al. 1992). Assim, o na intensiva de bovinos de 

corte, entre outros fatores, está intimamente relacionado à disponibilidade e preço dos 

ingredientes utilizados na 

alternativa para diminuir custo de produção, no qual a alimentação tern 

maior peso, seria a do uso e da da de materiais fibrosas. 

A de em nutrição animal, de acordo cem os 

principios de conservação do meio ambiente 1942). 

A de alimentos fibrosos e outros na alimentação de 

bovinos tem sido estudada. Trabalhos que esses materiais são basicamente de 

energia, proveniente dos sejam a celulose, e, parte das 

Nesses materiais ern fibra, os estruturais estão associados à 

(composto de baixo valor nutritivo). A celulose, e uma 
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estrutura e química A medida que o teor de e forma urn 

complexo com celulose e hemicellulose, grau de reduz-se, acentuadamente. Para 

poder este complexo, aumentando o aproveitamento da e 

utiliza-se tratamento do material a ser aos animais. Resultados promissores 

sido obtidos com tratamentos químicos, destacando-se aqueles hidróxido de e 

Um residuo que vem sendo abordada a casca de café. Sendo Brasil 

maiores produtores de café do mundo, e a casca, natural do seu beneficiamento, 

representa um potencial para utilização na alimentação de bovinos. A produção de 

oscilando em torno de 3,1 de toneladas (Café, resultaria em milhões de 

toneladas de casca. 

E para se chegar aos de utilização, técnica e economicamente viáveis, 

necessário que se estude vários pontos, tais como, composição química, consumo e 

da casca de café, para que se um aproveitamento racional deste 

O objetivo do trabalho foi avaliar o valor nutritivo da casca de café tratada ou 

não com hidróxido de para ruminantes. 



2.1 Casca de café 

A grande maioria dos trabalhos realizados com do foi feita 

com a polpa e, em menor número, corn o pergaminho, após da 

raros trabalhos a casca de café o qual distingue a fração casca eliminada 

como sendo a polpa, a e pergaminho. 

fruto de café e composto pelo grão ou pergaminho ou 

urna capa ou a polpa e 

A polpa e a casca resíduos originados de diferentes de 

beneficiamento, após a colheita. No Brasil, a forma mais de preparo do café pos via 

seca, onde fruto é na sua forma enquanto que, em paises da América Central, 

México, Colômbia, e África do Sul, o café (cereja) preparado por via úmida, sendo 

antes da secagem et d., 1989). 

Estrada e processando o em laboratório, 

determinaram corn base na matéria seca do cereja, a polpa apresenta aproximadamente 

o pergaminho a 5% e o de café 55%. 



A polpa de café pode ser utilizada alimento para ruminantes et 

1973 e et al. e também a casca 

A utilização da casca de café nas de novilhos confinados, ern substituição 

milho desintegrado e sabugo viável em todos os níveis até 

principalmente na intensiva de bovinos de corte (Barcelos et al., 1994). 

química 

Fialho, Lima e Oliveira ( I  993) determinaram na composição química da casca de 

café, 879% de seca (M.S.), proteína bruta extrato etéreo 

6.5% matéria mineral cálcio 0,12% fósforo potássio 

de lisina, de metionina + cis), 62,1% fibra em detergente neutro 

E celulose, 9,3% 4.3% de cafeína e de taninos. 

analisando a composição química de duas amostras de casca 

de café, encontrou 1 e e 29,74% fibra bruta 

Determinando a proximal da polpa de café, 

Estrada e (1972) encontraram 23,3% de de 3,4% de de 

de cinzas, 554 de 1 I6 de TOO de Na, 1765 ?6 de K e 

de cafeína. 

Segundo esses autores, o tempo de e a da polpa 

podem reduzir de cafeína em até 50%. alto conteúdo de potássio, poderia ocasionar 

problemas no da polpa e pergaminho de café em nutrição animal, por interferir na 

do entretanto, não existe a respeito. 
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Cabezas e analisando a polpa de encontraram 

de cinzas, 5 de energia bruta de cafeína e 2.9% de 

taninos, em base seca, sendo que continha 87,7% de matéria seca. 

Quantidades maiores que e g pot dia de e taninos, 

respectivamente, suficientes para causar efeitos drásticos no comportamento de novilhas 

em crescimento Cabezas e 

Van (1963) os constituintes da fiação da matéria seca 

das forragens, chamada parede celular, em e fibra ern detergente esta foi 

desdobrada ern celulose, e silica, 

A produz uma ligação muito forte COM as partes cristalizadas da 

estrutura da celulose, formando urna barreira que impede que a celulose seja atacada 

pelos do {Lewis, citado por Rubio e Pineda, 1973). 

2.3 Consumo 

Cabezas utilizando bezerros de 7 a 8 meses, observou tendência dos 

animais adaptarem-se à polpa de melhorando seu depois de aproximadamente 

um de consumo. 

et observaram urna relação inversa entre o nível de 

pergaminho na dieta e os indices de conversão ou seja, mais alto nivel, pior a 

conversão. 

Tanto consumo de matéria da polpa, quanto das que continha 

ern de O, 20, 40 e diminuiu à medida que aumentou nível de polpa. 
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Cabezas e Estes autores que o das rações contendo 

pode ser metabolismo celular ou Com relação ao 

Braham, d. sugerem que os livres, aumentados pos altas 

de cafeína nas rações contendo polpa de cafe, podem ser os causadores da 

do consumo destas 

e avaliando o efeito do consumo de pasto verde sobre 

de polpa de café, conseguiram um consumo do tratamento onde somente 

polpa, de 591 kg de peso vivo. 

Barcelos, et al não observaram diferenças no consumo de rações 

contendo ou de casca de café, para novilhos ern 

et d. utilizado polpa de café ern ração de confinados, 

observaram que a libido era mais forte ROS animais que consumiam as rações maiores 

porcentagens de polpa até quarta semana, mas foi diminuindo gradualmente em duas 

semanas. 

Em forragens corn baixo de parede celular, e consumo 

aparentemente são relacionados. Em forragens com alto conteúdo de parede celular, 

consumo à composição química e matéria seca Isto sugere, 

segundo Van que a entre matéria Seca digestive] e voluntário 

depende da proporção de energia dos constituintes da parede celular A correlação 

negativa entre altos teores de parede celular e baixos valores de consumo e ainda 

mais nítida em materiais teores de parede são superiores a 60%. 
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consumo de energia a partir de palhas é baixo, devido ao seu 

conteúdo de da parede celular e pode apenas suprir as exigências de 

de (Dias-da-Silva e 1986). 

Cabezas e empregando polpa de café em de 

bezerros crescimento, observaram que animais regularam a concentração de potássio nos 

tecidos, pela menor de alimento e maior perda pela 

Uma comparação feita entre de palha de trigo tratada corn 3 3  e 

constatando-se que o consumo foi aproximadamente o mesmo para dois níveis 

constatou aumentos do consuma da ordem de 21% para 

feno de capim-gordura e 17% para feno de quando suplementados com 

2.4 

conhecimento da das forragens constitui-se uma orientação 

no manejo das mesmas e na exploração técnica das animais (Almeida, 1992) 

Os coeficientes de calculados por diferença sempre maiores 

que determinados diretamente e Harris, 

Segundo Church e Pond (1 o coeficiente de de um alimento 

de seus nutrientes, pode ser influenciado por vários entre quais, a de 

nutrientes e nível de consumo. 

O primeiro estudo conhece sobre da polpa de café foi 

realizado por Van e Carbonell ern 1949, utilizando cabras alimentadas com urna 
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ração contendo 62% de polpa de café desidratada e 38% de torta de banana. Os coeficientes de 

calculados para proteína bruta, matéria seca e fibra de polpa de café 

desidratada foram 76, 3 e 87,7%, respectivamente. 

(1984) procurou valor nutritivo da (casca) de café por via 

indireta em mistura com feno de e melaço. feno foi substituído 

por palha de a 30%, indo de 90 a 60% nas rações. A da proteína da palha foi 

de através de equação de regressão. 

Cabezas et a l .  ( S  9771, citados utilizando corn O, 20, 

40 e 60% de polpa de desidratada, encontraram coeficientes de de 

e para proteína, energia e matéria orgânica, respectivamente. Os aumentos na 

observados nas rações que continham maiores proporções de polpa de 

desidratada, foram provavelmente da redução no produzido pela 

polpa. 

Rubio e Pineda encontraram baixa da matéria seca da 

polpa de 'devido a alta porcentagem de 

Cabezas encontrou valores da proteína e energia da 

polpa de café de e 1 ,O%, respectivamente. 

et al (1974) avaliando a in vitro da seca do 

pergaminho, encontraram urn valor de 

Cabezas e corn contendo 20, 40 e 

60% de polpa de cafe, avaliaram a da seca, matéria orgânica, proteína, 

fibra e energia da polpa, encontrando entre as valores médios de 27,0, 

e respectivamente. Observaram que dos nutrientes não foi afetada de 
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significativa, da que diminuiu medida que aumentava o nível de polpa 

na 

rações maior de polpa mostraram maior que a 

ração sem polpa. pode ser explicado se for considerado que as com maiores 

concentrações de polpa foram ingeridas em menor quantidade, favorecendo uma menor 

velocidade de passagem trato digestivo e, isto, urn maior ataque à fração 

fibrosa. Se a fibrosa provoca menor velocidade de passagem dos alimentos pelo' trato 

digestivo, pode provocar desta maneira, uma diminuição do consumo Cabezas e 

A baixa da fração provavelmente se deva à baixa 

disponibilidade do nitrogênio da polpa de café (Cabezas, e 1974; 

Isto provavelmente se deva ao fato de que o nitrogênio da cafeína é utilizado pelos 

animais, e os taninos e demais presentes na polpa, reagem com os 

especialmente lisina e metionina, formando complexos que as bactérias do não 

Cabezas e 

complexo tanino-proteína pode chegar a constituir 50% do nitrogênio total da 

polpa de café (Van 1963). 

Garcia e in vitro entre da 

polpa de café e algumas proteínas, mencionam se considerar os resultados in vitro como 

indicadores do que ocorre no anima?, pode-se assegurar que ao pH neutro do intestino, ocorre 

uma proteínas dietéticas e de algumas pelos presentes na polpa. 

Esta pode ser responsável, em parte, pelo efeito da polpa de cafe. 



e (1991) trataram de trigo com e avaliaram 

misturando este material com feno de na proporção de e também 

separados. Os valores nutritivos para palha, feno e a mistura foram 1,70 e 1,27 vezes o 

nivel de respectivamente. A digestiva e do feno de e da 

polpa tratada, foi aumentada pela delas. Não empregou-se urna fonte de urease. 

Dias-da-Silva e encontraram nas 

da matéria seca, matéria e para palha de trigo ensilada com 4% e palha 

ensilada com 4% e 1% que obtiveram valores em torno de 53, 56 e 36% 

respectivamente. 

Para e Conrad (1961) a da palha aumenta seu 

deve-se evitar que ela fique reduzida, aumentando excessivamente sua 

taxa de passagem e reduzindo a 

2.5 Tratamento 

tratamento de palhas, outros resíduos de colheitas e forragens 

maduras, para melhorar a e consumo pelos ruminantes, tern sido 

intensivamente pesquisado desde meados de (Owen e 2989). 

A ação da amônia sobre a promove uma no complexo 

formado pelos componentes da fibra, oferecendo aos do maior área de 

aumentando a utilização das de (Garcia, 1992). 

Duas teorias parecem explicas o modo de ação da amônia sobre a parte fibrosa 

das forragens. Uma delas, segundo e citados por Garcia trata-se de urna 
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do tipo onde a reação da amônia e resulta na produção de uma 

formados pela combinação entre a e corn os grupos 

de que pela reação com a amônia tem suas ligações rompidas, resultando na 

formação de 

Outra teoria de et al., citados por Garcia e envolve uma 

alcalina partir da reação hidróxido de e os provenientes 

das entre os estruturais. A do hidróxido de se deve à 

alta entre a amônia e a 

Segundo Garcia fatores podem influenciar na liberação de 

a partir da da Além da presença de urease que poderá existir ou não em 

forragem, também deve-se considerar o conteúdo de umidade da forragem a ser 

tratada., atividade da urease, período de tratamento e nível de utilizado. 

A qualidade e tipo de material a ser tratado afeta a sua 

(Sanchez 

De acordo corn 9921, para se obter melhor liberação de amônia, o 

teor de umidade da palha a ser tratada deverá estar em torno de 30%. 

Material com niveis de umidade relativamente necessário um tempo de 

tratamento maior para se obter resultados aceitáveis. e 

A amônia liberada pela da reage lentamente corn a palha, 

efeito da amônia dependeri de urn certo tempo de tratamento. Esse tempo depende da 

temperatura ambiente. e Coxworth 1984, citados por Sanchez 1989). 

aumento da do material após tratamento, e 

aumento na disponibilidade de energia, resulta numa mais rápida, menor tempo de 
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passagem do alimento pelo trato digestivo, o que daria melhor desempenho do 

animal (Garcia, 1992). 

Van Ferreira e citados por Garcia 

com de milha, observaram que o maior conteúdo de nitrogênio total obtido na 

também outro fator contribue o aumento da da 

forragem. 

nitrogênio propicia aumento da flora do e acelera o 

da celulose, aumentando a da fibrosa 

dos alimentos. a de nitrogênio aumenta o teor de proteína 

do material e o consumo de matéria seca e 1961; Marques 

Neto e Ferreira, 1984). 

Urn dos objetivos do tratamento corn amônia e 

nitrogênio e, aumentar os níveis de proteína bruta 

tratado e 1983). 

Dias-da-Silva e acrescentaram maior quantidade de na 

de trigo COM intenção de reduzir a matéria seca para aproximadamente 60%. 

Segundo Sanchez na palha de tratada com e fonte 

de urease, a da à amônia ocorre em aproximadamente 2 a 3 semanas. 

urna melhora na da matéria seca 

in vitro num de 45 dias, para urn nível de 10% de e uma temperatura de 

e sugeriram 3 a 4 semanas de tratamento e 4% 

, 
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Segundo e Owen citados por dentre os 

tratamentos disponíveis, o tratamento com de relevância prática para 

pequenos produtores. 

A duração do tratamento com variar de a 4 semanas. Em 

trabalhos desenvolvidos em Bangladesh e no início da década de a dos 

tratamentos de foi de 7 a dias. Tempos maiores que esse não trouxeram beneficios 

para desempenho et a l . ,  1984, citados por 

método que usa pode ser de fácil implantação e manejo, não exigindo 

infra-estrutura cara, e o de menor 1984; e Coxworth, 

1984, citados por Sanchez 1989). 

a adição de níveis crescentes de observa-se um efeito 

linear nos aumentos da proteína da palha tratada de 3,7% 

e 

Quando a C a amônia pode exercer efeitos semelhantes ao dos 

expandindo a parede celular da planta um período de que 

positivamente na dos constituintes celulares et al., 1982). 

De acordo com Henera-Saldana, Church e o tratamento com 

tem efeito maior sobre a quando comparado o de amônia gasosa e 

em solução. 

Quando se trata corn de tempo de reação 

de cerca de 24 horas 

Utilizando ovinos, e 9781, analisaram a da palha 

de cevada tratada não com de (20 de palha), e a com 



em quatro níveis 6, 12 ou 18 de palha). Os animais que receberam palha tratada e 

com 12 g maiores consumos de matéria seca e matéria orgânica 

além de maior da matéria seca e orgânica. 

Dias-da-Silva e constataram que o efeito do material 

(refere-se ao modo a palha durante o periodo de tratamento, 

caracterizando não foi pela de 

resultados obtidos por Garcia, e sugerem que polpa de 

café tratada COM solventes alcalinos, pode ter seu valor nutritivo melhorado, pela diminuição 

do efeito de e cafeína. 

e Winch trabalhando corn milho submetido “forno”, 

constatarm que o tratamento em que se utilizou 2% 2% (OH), e 50% teve 

63,7, e de de matéria seca, matéria orgânica, energia e 

respectivamente. Todas percentagens foram menores que tratamento controle onde 

havia apenas 50% COM exceção da proteína, que foi igual. 

Dias-da-Silva e (1986) empregando para o valor 

nutritivo da palha de trigo, usaram cinco tratamentos, sendo, palha não tratada; tratada e 

com 20 g palha corn 30 g amônia palha ensilada 4% 

palha ensilada com 4% e que não houve diferença no 

consumo entre a palha ensilada corn 4% e a ensilada com 4% e 1% 

e ( 1  estudaram os restos de de milho, para se 

determinar a quantidade de para melhorar a sem afetar consumo 

voluntário. Utilizaram-se e kg de kg de MS. melhores 

resultados foram obtidos COM kg kg 



Comparando os tratamentos hidróxido de e de 

Martin et d. citados por Marques Neto Ferreira observaram que o bagaço de 

teve melhor "in quando tratado corn hidróxido de 

Cabezas e tratando pergaminho 

ou à temperatura ambiente durante 24 horas, nos níveis de O, 

observaram que todos tratamentos produziram parcial das paredes celulares, 

sendo o mais efetivo. 

et al. citados por (1978) avaliaram mudanças na 

química e in vitro da polpa de café tratada com hidróxido de 

durante 24 horas, diluída 1: t .  Encontraram e 52,2 e de de 

matéria seca, respectivamente para os tratamentos corn O, e 7 3 %  de hidróxido de 

2.6 Balanço de nitrogênio 

A determinação do nitrogênio do alimento e das do corpo, sob 

condições controladas, fornece urna medida quantitativa do das 

et al., 

Cabezas e? al. citados por observaram que a quantidade 

de nitrogênio ingerido, absorvido e retido, diminuíram significativamente corn cada de 

polpa de café desidratada na ração. 



Cabezas que a inclusão de polpa de café em níveis a 

20% da dieta, produziria uma diminuição da eficiência de utilização da proteína digerida e 

absorvida pelos animais, como maior de nitrogênio urinário. 

Um que poderia provocar menor retenção de nitrogênio ern 

alimentados rações contendo polpa de café, seria de cafeína nesta 

vista do aumento na de e de urina, devido ao reconhecido efeito 

diurético desta substância em outras espécies citado por Cabezas, e 

1974). 

Em animais submetidos à contendo polpa de café, quando aumentou a 

de produziu aumento perdas nitrogênio em 

ocorreu também do N retido. Cabezas e 
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experimento conduzido no Departamento de Zootecnia, Setor de 

da Universidade Federal de Lavras na cidade de Lavras. 

município de está focalizado na do Estado de Gerais, 

a de latitude sul e de longitude oeste, numa altitude média de 910 m (Castro 

Neto, e 1980). 

A temperatura minima no período de 23 a 12 abril de foi de 

e a de (Estação da 

3.1 Tratamentos 

A casca foi proveniente de café beneficiado por via seca em julho de e 

permaneceu armazenado em local coberto e ventilado até janeiro de 1995 

Os tratamentos 50% de feno de alfafa e 50% de casca de café, esta 

tratada ou não, com 5% de de hidróxido de o 

tratamento onde utilizou apenas feno de alfafa, como exposto abaixo: 

= Feno de alfafa + casca de café pura. 

= Feno de alfafa + casca de café com 5% 
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Feno de alfafa + casca de café com 

= de + casca de café com 5% e 

= Feno de alfafa. 

foi cartada com 45 dias, em de 1995 e 

desidratação. feno utilizado para se ter alimento com conhecida. 

Os alimentos foram passados no Nogueira peneira dois, 

para dos ingredientes por parte dos carneiros. 

Procedimentos de uso da e 

A foi diluída em na proporção de 1 : e a seguir aplicada à casca de 

café por aspersão, utilizando regados. Este material armazenado sob lona plástica, 

hemeticamente fechada, durante 30 dias. 

hidróxido de diluído em na de foi aplicado na 

casca de café por aspersão, permanecendo sob lona plástica por 24 

No tratamento + fez-se a aplicação de 

e, 24 horas, aplicou-se procedendo-se a cobertura do material com lona plástica, 

hermeticamente fechada e deixando armazenada por um período de 30 dias. 

3.2 Período experimental 

O experimento transcorreu do dia 23 de março de a 12 de abril do mesmo 

ano, 21 dias. Neste 14 dias destinaram-se à animais i s  
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gaiolas, tratamentos, do consumo, ajustando-o, para a quantidade de dimento 

fornecido durante dias de coleta, possibilitasse consumo "ad libitum" e sobra. O periodo de 

coleta de dados foi de 7 dias. 

Animais e 

Para se o e a aparente, foram utilizados 

vinte carneiros, castrados, adultos, sem raça definida 

pesos dos animais foram tornados no inicio e no final do experimento. Após 

a pesagem inicial, os animais foram distribuídos nos tratamentos por sorteio. A 

também foi feita. 

Cada foi colocado em urna gaiola de metabolismo equipada com 

para e para material experimental e mistura mineral, fornecidos "ad libitum". 

alimento foi fornecido duas vezes ao dia, e horas. Antes do 

fornecimento, pela registrava-se a sobra dia e a acondicionava ern 

plástico, Retirava-se, ainda, amostra de 500 g do fornecido. 

As fezes foram coletadas diariamente e horas e mostradas ern 

10% do total previamente pesado. Para se coletar as fezes, utilizou-se sacola de lona que 

animal com auxilio de um arreio do mesmo material. As mostras de fezes também foram 

acondicionadas sacos plásticos. 

A urina foi coletada diariamente horas, ocasião ern que, após 

se media o volume individual e amostrava-se em potes plásticos. Para se 
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urina foram usados baldes plásticos, dentro dos quais haviam 60 de a para 

se evitar perdas de na forma de amônia, por 

As amostras de fezes e urina foram armazenadas ern freezer a -1 

3.4 Preparo da3 amostras 

Ne final do período experimental, as amostras do fornecido, das sobras, 

fezes e urina, foram hornogeneizadas e de cada qual foi retirada amostra composta de e 

100 para urina. A composta das fezes descongelada em temperatura ambiente e 

juntamente as da sobra e fornecido, passou por em estufa de forçada a 

por 72 horas. Em seguida, moídas em moinho tipo de peneira fina, colocadas em 

recipientes plásticos corn tampa, identificadas e armazenadas para posteriores análises. 

3.5 

laboratório de Animal de Departamento de Zootecnia 

foram realizadas as de matéria seca proteína bruta nitrogênio na urina (N), 

fibra em detergente matéria orgânica (MO), materia mineral e energia 

bruta 

A de tanino foi realizada no do Departamento de Ciências 

dos Alimentos e de cafeína no laboratório de Qualidade de Café da 

Campus da 
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Para de utilizou-se as fases de e secagem 

definitiva. Na as amostras foram submetidas à estufa ventilada corn temperatura 

de pur 72 horas. A secagem definitiva foi em estufa a por 12 horas. 

A determinação da pela dosagem do nitrogênio total, pelo método de 

A foi determinada proposto por Van (1 967). 

A da foi bomba do tipo de acordo 

com a de Silva (1990). 

teor de tanino foi determinado pelo método de 

segundo recomendações da (1970). A cafeína foi determinada segundo Instituto 

Adolfo pelo método de 

Os valores de matéria orgânica e foram obtidas pela 

da amostra em mufla 

3.6 do consumo e da aparente 

Os consumos foram determinados segundo a de Silva e 

(1979) e expressos em e Lloyd com 

dos consumos de energia bruta e energia que foram expressos ern 

Os coeficientes de aparente da matéria seca (DAMS), proteína 

bruta energia bruta fibra em detergente neutro e matéria orgânica 
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(DAMO) foram determinados pelo método de coleta total de fezes, de acordo COM a descrição 

de Church e Pond (1977) e e Leão 

No descrito por Silva e associa-se alimento em estudo 

(casca de café tratada ou não), a outro 6 conhecida (feno de alfafa, que foi 

determinada no experimento), e calcula-se o primeiro pot diferença. Conhecendo-se a 

dos ingredientes na dieta e na 'composição de cada um, possível calcular as 

dos nutrientes oriundos de cada ingrediente da dieta. Nas fezes, tal si, é 

ser feita, conhecendo-se o coeficiente da do nutriente em estudo, em 

um (feno de alfafa) dos ingredientes dieta. 

De posse destes dados, calcula-se, nas fezes, a quantidade do nutriente oriundo 

de cada componente da dieta, sendo que a do ingrediente em estudo (casca de café tratada ou 

não), obtida subtraindo-se do total do nutriente nas fezes, as quantidades oriundas do outro 

ingrediente (feno de alfafa). Assim, é obtida a quantidade de nutriente ingerido na forma do 

alimento em estudo (casca de café tratada ou e a respectiva quantidade deste nutriente 

nas fezes, que são as informações necessárias ao dos nutrientes. 

3.7 Delineamento experimental e análises 

delineamento experimental adotado foi o de blocos ao 

acaso, procurando-se o controle do peso vivo de 20 carneiros utilizados para o estudo. 

Utilizou-se assim 4 blocos e tratamentos. 

As análises foram feitas usando o método dos quadrados mínimos 



4 RESULTADOS E 

4.1 química 

Os resultados referentes a composição da casca de tratada 

ou corn hidróxido de no momento do tratamento, 

apresentados na Tabela 1. Na Tabela 2 estão os resultados após os periodos de tratamento, 

Verifica-se (Tabelas 1 e que a casca de café possui alto teor de matéria seca 

Nos tratamentos onde aplicou-se hidróxido de a quantidade de 

utilizada na diluição não foi suficiente para aumentar os teores de umidade que, segundo 

9921, devem estar de 30% pasa haver melhor liberação de 

TABELA 1. Composição da casca de café tratada ou não, logo após 

de . 

Tratamento 

Casca cafe pura 443 1 5 
+ 5% 27,3 4459 92,6 

43 03 90,8 
C. café + + 5% 73,5 4394 
1 ,  Base na matéria seca 
2, Base na natural 
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TABELA 2. Composição da casca de café tratada ou não, após periodo de 

tratamento 

Tratamento ED MO 

Casca pura 84,2 6,6 4365 2378 
C. café + S% 32,2 23,3 4418 2369 92,9 
C. cafe 80,9 11,9 1 2031 
C. café + 1 + 5% 72,J 4306 2321 
1, Base na matéria seca 
2.  Base na matéria natura1 

se utiliza e os teores de umidade se aproximaram mais de apresentando 

menor porcentagem de pois aplicou-se mais na casca de café, devido diluições do 

de e 

Os tratamentos que foram também os que apresentaram 

maiores de proteína bruta A casca de café corn 5% passou de no 

momento da tratamento, para 30 dias, e no tratamento corn e de 

para 

No tratamento que recebeu hidróxido de o teor de bruta 

manteve-se da casca de café pura. 

Quando utilizou-se observou-se uma tendência de aumento níveis de 

bruta do material tratado, que concorda e (1983). 

Os teores de na casca de café pura e 1 assemelham- 

se determinado Lima e Oliveira { 1993) que foi de 

Os teores de digestive1 foram maiores nos tratamentos onde se 

utilizou pois ela já C bastante 



valor de de na casca de café pura, pode ser considerado dentro dos 

padrões quando comparado aos valores encontrados pos Almeida (1992) em silagens de 

girassol sorgo e milho 

valores de fibra em detergente neutro encontrados na casca de café 

pura e abaixo dos observados por Fialho, Lima e Oliveira 

e de resíduos citados por COMO casca de arroz casca de 

e de cevada 

Apenas tratamento COM não apresentou diferença ern temos de teor de 

ern relação à casca de café pura, possivelmente hidróxido de não nivel 

de 

tratamentos corn e somente COM atingiram de 

inferiores da casca de pura. A ou até mesmo o efeito 

produzido pela pode ter reduzido o nível de ou até mesmo, apenas o 

efeito da haja visto que o tratamento somente com não alterou o teor de 

No tratamento apenas com houve urna tendência de aumente DO teor de 

para entre o momento da tratamento e os 30 dias, mas ainda 

inferior casca pura. possível que esta diferença seja devida à do material para 

análise. 

tratamento com uma de queda da 

de para após o período de tratamento. 

Os valores observados para energia bruta foram praticamente iguais, tanto 

no momento, quanto após o periodo de tratamento, e semelhantes do feno de alfafa 
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utilizado neste trabalho e ao encontrado por na de 

sorgo (4.373 

Os valores de energia semelhantes aos encontrados na Tabela de 

Composição de Alimentos da Latina 974). 

houve diferença ED entre os tratamentos. Observa-se que a energia 

baixa, comprometendo a da casca de café, pelos ruminantes, fonte 

de energia, durante seca, ou seja, é necessário fornecer juntamente à casca, 

fonte energética. 

Verifica-se pela Tabela 3, urna redução no teor de cafeína entre o momento do 

tratamento e periodo de tratamento para corn somente e está de 

acordo Garcia, e que sugerem uma diminuição do efeito de cafeína na 

polpa de tratada com solventes (produtos) alcalinos. 

TABELA 3. Teores de e tanino na casca de café tratada não, no momento do 

tratamento e após período 

Tanino 
Tratamento 
Casca puta no momento do tratamento 
Casca pura dia do tratamento período de tratamento 
Casca 5% no momento do tratamento 
Casca + após de tratamento 
Casca + no do tratamento 
Casca + após periodo de tratamento 
Casca + 5% no momento do tratamento 
Casca + após periodo de tratamento 
1. Base na materia seca 

83 
0,78 
0,77 1 

1 

1 
74 
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Os teores encontrados de cafeína na casca de pura e 

coincidem aquele de Fialho, Lima e Oliveira de enquanto teores de tanino 

e situaram-se abaixo dos observados por e Oliveira (1993) de 

Estes valores de e tanino, correspondem a um consumo médio de 

e respectivamente. 

Com estes teores de e tanino, os animais sofrerão maiores 

já que são necessários mais de e por dia, respectivamente, para produzir efeitos 

nocivos em novilhas, segundo Cabezas e 97%). 

Não houve nos teores de tanino entre os tratamentos. 

Nas condições deste trabalho, não se permite afirmar se a ou 

possue algum efeito sobre os teores de e tanino. 

Pela Tabela 4 observa-se que as dietas com casca de café e feno, apresentam 

tendência ern possuir menores teores de cafeína e tanino que a casca de pura, pois o feno 

de alfafa possui baixos teores desses compostos. 

TABELA Teores de e nas dietas (tratamentos) oferecidas' 

Tratamentos Tanino 

feno de alfafa; 50% casca café pura 

50% feno de alfafa; 50% casca café + 5% 032 
T fens de alfafa; 50% casca café 

50% feno de alfafa; 50% casca café 5% 

100% feno de alfafa 9 

l .  Base na matéria seca 

3 
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Pela Tabela 5 observa-se maior variação para bruta apresentando 

niveis altos, principalmente no e No e devido à que contém 45% 

que deva, assim, o nivel de nestes dois tratamentos. No feno da alfafa por si $6 já 

possui um bom nivel de em à casca de e fenos, elevando, dessa 

o teor deste nutriente. 

teor de do se apresentou um pouco mais elevada, possivelmente 

devido qualidade do feno, ou seja, possuía muitas plantas invasoras no momento do no 

campo e, comequentemente, nos 

A matéria seca dos e foi inferior, pelo fato de se ter adicionado 

juntamente à e 

TABELA S.  Composição das dietas (tratamentos) oferecidas 

Tratamento MO 

- 50% feno de alfafa; 50% 'casca pura 1 62,9 
- 50% feno de alfafa; 50% casca café + 5% 20,6 43 77 

T 50% feno de alfafa; 50% casca 

- 50% feno de 50% casca café 81,7 20,4 43 39 63,3 

T feno de alfafa 

1. Base na matéria seca 
2. Base na matéria natural 

+ 5% 

3 4345 63,6 

4393 
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4.2, Consumo 

Verifica-se (Tabela 61, que houve diferença entre os tratamentos para 

e e diferiram entre os tratamentos. 

TABELA 6 .  Consumos de matéria seca proteína bruta proteína 

energia bruta energia dos tratamentos estudados. 

Tratamento 

3 1 3 7,9a 

b 

43,33 
seguidas por letras distintas, diferem entre si pelo teste de à 5% de probabilidade. 

A exigência médio de para condições deste trabalho de 

(1985). Verifica-se uma no de para os animais no 

a no ou seja, apenas a exigencia dos animais da foi atendida. No que 

se aproximou mais exigência, ela foi atendida em 87,4%. foi baixo animais nos 

e afetando, comequentemente, o consumo dos outros nutrientes e a 

todo. 

Verificou-se que houve grande variação no entre os animais que recebiam 

mesmo tratamento. Observa-se (Tabela 7) diferença entre menor e o maior 

dentro de urn mesmo tratamento. No por exemplo, foi de 8,2 e o 
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de Esta pode ser observada pelos valores mínimos e máximos da 

matéria seca consumida expressa em kg (Tabela onde aparecem diferenças que a 

é de 4 vezes superior minima. Esta situação faz que os desvios 

padrões valores altos, encontrando-se diferenças significativas para algumas 

devido à alta variabilidade destes dados. 

O consumo de matéria seca ao peso vivo foi 1 9,6, e 

20,3 respectivamente para animais dos Nota-se que apenas os 

animais que receberam que tinha casca, bom 

Barcelos et d. (1994) não diferença no consumo de 

contendo O, 20, 60% de casca de café, para novilhos em confinamento, o que 

assemelha à neste trabalho. 

TABELA 7. Médias, desvios valores e da matéria seca consumida 

e consumo de matéria seca por tratamento. 

Tratamento Média Desvio Padrão Máximo 
1 

936,3 
11 

3 
24,7 

12,8 
26,4 

201 ,o 

12,4 
8,2 

13 

66,7 
5 7 

Empresa em 2. Expresso em 
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A quantidade de casca de café na dieta (50%) e a sua 

influenciaram a consumo, fato observado por Cabezas e que 

constataram tendência semelhante utilizando polpa de café. 

A cafeína também pode ter contribuido para depressão no consumo, pois 

segundo et a l .  (1973) e e Davis a cafeína estimula um aumento das 

livres, e estes podem ser os causadores da do 

consumo, 

U s  valores de variaram de 3,2 para o a 10,3 para O 

médio de para neste trabalho foi de 

percebe-se que no não supriu a suprindo 67,42%, e que no supriu 

sendo que e supriram 192,6% e respectivamente. 

valores de form mais altos,’ devido à presença de no e 

e pela maior do visto que é alta a correlação apresentada entre e = 

0,973 

Verifica-se significativa entre os tratamentos quanto ao 

A variação foi de para e respectivamente. dos 

animais nos e foram superiores ao do e semelhantes ao do e 

Somente e foram semelhantes ao 

Cabe também algumas observações feitas para pois se houvesse tanta 

variabilidade entre os dados dentro de tratamento, possivelmente seria detectado mais 

entre tratamentos com e corn e que o e 
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A entre e = 0,56943, auxilia na de 

pontos. Se para cada tratamento, a proteína da casca de café, e a do feno, sofreram urna 

diferente, é bem que o consumo de proteína passível de digestão não 

seria semelhante entre todos os tratamentos. Isto porque, no e e feno 

de alfafa apresentou uma boa para proteína. 

A correlação entre e nível de bruta na dieta 

0,53013, ajuda esclarecer as diferenças entre tratamentos para ou seja, quanto maior 

o nivel de na dieta, maior a quantidade de proteína digestive] para ser consumida. 

fato do ter permitido semelhante ao e possivelmente 

está mais relacionado ao nível de na dieta. No tratamento que maior teor de 

consumo dela foi maior. 

O foi similar nos diversos tratamentos. Pela Tabela 6, 

limites de 252,38 a respectivamente para tratamentos e 

Os resultados do acompanharam aqueles do que também não 

apresentaram significativa, explicado pela alta correlação (r estas 

duas variáveis. 

Para houve entre os tratamentos. Verifica-se limites de 

para e para foi superior ao e 

semelhantes ao e requerimento médio de ED para os animais neste experimento foi 

de Nota-se que apenas os tratamentos e supriram as necessidades 

dos animais. 
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Possivelmente, a diferença observada entre e esteja ao 

consumo do alimento (casca de café e feno de alfafa), No tratamento onde havia apenas 

ocorreu menor problema consumo, tanto ern quantidade quanto entre animais dentro 

do tratamento. 

4.3 aparente das dietas fornecidas 

Pela Tabela 8, constata-se que apenas diferiu significativamente 

entre os tratamentos 

TABELA Coeficientes de aparentes da matéria seca bruta 

energia bruta fibra ern detergente neutro e matéria 

orgânica (DAMO), das dietas fornecidas aos animais. 

DAMS DAMO 

feno de alfafa; 50% casca 

cafe pura a a 38,3 a a 
feno de alfafa; 50% casca 

café + 5% a a a a a 
- 50% feno de alfafa; casca 

+ a c a 37,2 a a 
50% feno de alfafa; 50% casca 

café + + 5% 7 1 3  a a a a 
- 100% feno de alfafa 66,7 ab a a a 

Medias seguidas por letras distintas, diferem entre si pelo teste de 5% de probabilidade. 

3 
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A maior apresentada pelas dietas nos e ern relação aos e se 

deve à presença da naqueles tratamentos, que possui equivalente e é 

altamente digestive1 . 

A foi semelhante entre as dietas dos e com isto, observa-se que 80 

fornecer casca de café pura corn feno de alfafa, a desta mistura similar à do 

feno. 

A dos demais nutrientes foram semelhantes entre os tratamentos 

Nota-se que a da casca de cafe tratada ou na dieta feno de 

alfafa, não alterou a dos nutrientes em relação aquela do feno. 

Estes coeficientes de apresentadas na Tabela 8, auxiliam no 

entendimento dos coeficientes para casca de café tratada ou (Tabela que foi um dos 

objetivos deste trabalho. 

4.4 aparente da casca de café tratada ou não 

Comparando-se as Tabelas 8 e 9, nota-se que os coeficientes de 

aparente da casca de café tratada não, seguirem a mesma tendência daqueles apresentados 

pelas Constatou-se, então, que a casca de café tratada ou não produziu 

efeito negativo sobre a do feno de alfafa. 

Verifica-se na Tabela 9 que houve diferença significativa apenas para 

tratamentos e entre si. 



TABELA 9.  Coeficientes de aparentes da matéria seca ( D A M S ) ,  proteína 

bruta energia bruta fibra em detergente neutro e 

matéria orgânica da casca de café tratada não com 

e do feno de alfafa. 

D A M S  

Casca de cafe a b a a a 
Casca de café a 72,3 a a a 
Casca de café a c a a a 
Casca de café e S% a 72,3 a a a a 
Feno de alfafa a 66,7 a a a a 
Médias seguidas pur letras distintas, diferem entre si pelo teste de à S% de probabilidade. 

Não houve diferença significativa entre os tratamentos para 

Os valores variaram de para a para sendo pois, 

valores de alimentos potencialmente melhores, como exemplo, aqueles 

encontrados Silva que trabalhando com mista de capim elefante e feijão 

registrou DAMS em torno de 38%, onde capim utilizado foi cortado com dias 

et encontraram para da matéria seca 

do pergaminho, e Cabezas e verificaram que a da 

matéria da polpa de Corn isto, observa-se que a DAMS da casca de está 

próxima ao valor encontrado neste trabalho 

A diferença significativa para DAMS entre e concorda com os 

resultados obtidos por Dias-da-Silva e que trataram palha de trigo com 4% de 

4% de + 1% de e não observaram diferença entre de 

COM valores em torno de 
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Os valores de DAMS semelhantes, entre os tratamentos, pode ser 

explicada, de acordo com Silva pelo fato das palhas serem pobres em 

solúveis e a quando aplicada neste material, sem de suplemento 

energético, pode promover redução na da matéria seca, acentuando-se esta 

redução com o aumento de nível de 

Os tratamentos não diferiram entre si quanto à mas 

form superiores ao e . O pos sua vez, apresentou urna maior 

que o valores mostram variação de à 72,3%, respectivamente para os 

tratamentos e 

Os tratamentos e apresentaram valores relativamente elevados para 

72,3, 66,7% respectivamente). Uma das explicações 

(r = 0,8718) existente entre e teor de proteína bruta nestes tratamentos que 

foram 20,6, e respectivamente para e No e ha de se considerar 

ainda, a presença da que, por si já é Nota-se que quando 

emprega-se um grande aumento fornecimento de nitrogênio 

potencialmente utilizável, que neste caso foi de 

Pelo resultado do observa-se que da casca de cafe possui boa 

haja visto se tratar de urn material grosseiro. Este valor torna-se 

considerável, quando ao encontrado por Almeida para da de 

milho, que foi de que a de milho é um nobre em relação à casca de 

café. Entretanto, a da casca de café pode ter atingido este valor devido ao 

baixo consumo de matéria seca, pois segundo Silva uma menor taxa de passagem 
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permite maior exposição do material à ação e, há uma 

tendência à maior 

A diferença entre do e e respectivamente), 

possivelmente se deve ao fato de que teor de do ter sido superior 

concordando com a correlação (r = entre estas duas variáveis. Outro motivo que pode 

ter provocado esta diferença, o teor de tanino que no foi de e e 

segundo Van o complexo tanino-proteína pode chegar a 50% do nitrogênio total 

da polpa de café. Além disto, de acordo corn Cabezas e os taninos 

presentes na polpa reagem com complexos que as do 

não 

Os valores limites para foram e respectivamente para os 

tratamentos e Mesmo não ocorrendo diferença significativa para entre 

os tratamentos, verifica-se que a casca de café possui de Baseado neste 

valor e no tear de energia da casca de café, nota-se que fornece pouca energia. A de 

está ao encontrado pot Cabezas e que foi de 

5 para a polpa de café. 

A DAMO não apresentou diferença entre os tratamentos, mostrando 

urna de para a para de encontrado para DAMO da 

casca de não tratada 6 semelhante observado por Vagas, Cabezas e 

para da orgânica da polpa de café 

Os valores de DAMO próximos aos de DAMS, demonstrando que não 

houve dos teores de minerais da3 dietas sobre os valores de DAMS. 



38 

houve diferença significativa para que oscilou de 

a Registra-se, entretanto, que a casca de apresentou de 

mostrando ser um valor baixo, ou seja, o animal se beneficia pouco desta parte 

fibrosa. lembrar que se de um residue, portanto um material mais 

interferindo assim, na 

Detecta-se ainda, que tratamento da casca de com hidróxido 

de não produziu efeito sobre a ou seja, provocou desta fibra 

de modo que aumentasse sua 

Estes resultados concordam com os de Neto et que não 

encontraram diferenças para quando feno de capim gordura, 

e 

Tanto para quanto para DAMS, não houve diferença entre 

tratamentos, quando havia aumentando o teor de Segundo e 

o nitrogênio aumenta a da fibrosa, entretanto isto não 

neste trabalho, o que leva a algumas 

Quando se fornece uma quantidade de e, especialmente no caso da 

esta proteína é rapidamente degradada a no tornando-se a 

de outros nutrientes. O enxofre, segundo Silva visa atender a de 

e o fósforo para formação de que são de grande 

importância para dos de 

Existe ainda, de acordo corn Silva necessidade de 

Observa-se então, que a não foi bem aproveitada pois não havia 
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presença, principalmente, de enxofre e energia, suficientes para uma melhor utilização desta 

Ou seja, corno as dietas, e a casca de café, eram pobres em e energia, 

os não conseguiram aproveitar toda proteína, além de não satisfazerem suas 

necessidades. Com isto, estes não conseguiram atuar de forma mais intensa 

sobre a não melhorando a da mesma quando a casca de café foi tratada 

corn 

4.5 de- nitrogênio 

Os resultados obtidos para de nitrogênio nos diferentes tratamentos são 

apresentados na Tabela 1 

Não houve significativa para balanço de nitrogênio. 

Constatou-se um balanço positivo para todos tratamentos, seja, a quantidade de nitrogênio 

pelos animais, foi, em média, inferior ao nitrogênio retido, de acordo com 

TABELA Médias de balanço de nitrogênio dos animais alimentados corn feno 

de alfafa e casca de tratada ou não corn 

Tratamento Médias 

- 50% feno de alfafa, 50% casca de café pura a 

- 50% feno de alfafa, 50% casca de café + 5% a 

- 50% feno de alfafa, SO% casca de café + 2,7 a 

50% feno de alfafa, 50% casca de café + 5% + 7,6 a 

100% feno de alfafa a 
Médias seguidas pos letras distintas, diferem entre si pelo teste de de probabilidade. 
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O fato de não sido encontrada significativa entre os tratamentos, 

provavelmente se deve, também, ao problema de consumo já comentado anteriormente. 

Nota-se que para tratamento onde casca de café tratada, do 

balanço ser positivo, houve boa retenção de nitrogênio A boa 

da proteína da casca de café ter favorecido o aproveitamento desta proteína 

pelos animais, levando à esta retenção de nitrogênio. 

Os valores mais possivelmente foram influenciados pela nos 

tratamentos onde ela foi utilizada, e pelo feno de os quais forneceram maior 

quantidade de nitrogênio para ser aproveitado. 

Estes resultados discordam daqueles de Cabezas pois segundo qual, 

inclusão de polpa de cafe, em níveis superiores a 20% da dieta, diminuiria a eficiência de 

da proteína digerida e provocando maior de nitrogênio 



S 

1. Considerando-se e da casca de 

café pura, ela é um que pode ser aproveitado pelos ruminantes. 

2. Devido ao baixo consumo da casca de café tratada ou deve-se fornecê-la 

aos ruminantes, junto a outro alimento de melhor valor nutritivo, principalmente corn um 

melhor teor de energia para permitir melhor 

tratamento com hidróxido de não melhorou a 

da casca de especialmente da matéria seca e da fibra em detergente neutro. 

4. A ao nivel de devido ao seu alto equivalente proteico, melhorou 

apenas o teor de bruta e da casca de 
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APÊNDICE 



TABELA Valores diários de relativa do precipitação e temperaturas e 

máximas, durante o experimento. 

Temperatura Precipitação 

Dia Mês 

23 mar. 29,2 0,3 

24 mar. 25,1 

25 mar. 29,4 18,3 23,6 8 

26 mar. 

27 26,7 

28 mar. 

29 mar. 3 0 9  

30 mar. 28,2 

31 24,9 93 ,O 

o1 abr. 2 8 3  37,8 

02 abr. 28,3 

03 abr. 29, I 7 2  

04 abr. 26,7 

abr. 

06 abr. 25,3 6,3 

03 abr. 27,3 73 

, 2 8 3  

09 abr. 17,4 

10 abr. 

11 abr. 28,9 1 

12 abr. 17,8 93 

FONTE: Estação da 



TABELA Quadrados médios e coeficientes de para de matéria 

seca proteína bruta proteína energia bruta 

e energia 

Fonte de Quadrado médio 

CEE 

Tratamento 4 830,1804 35,1199 18,74301* 

3 160,2451 5,12063 1,97132 

Resíduo 10 245,2904 8,74899 201 

43,33 1 43,29 

de de 5%. 

TABELA Quadrados médios e coeficientes de variação para aparente 

da seca (DAMS), bruta energia bruta 

em detergente neutro e matéria orgânica 

Fonte de Quadrado medio 

Variação DAMS 

Bloco 3 108,23518 33,2524 86,95882 159,7446 84,361 1 

Resíduo * 54,4762 23,2489 37,88337 50,8099 34,4 1484 

Nivel de de 5%. 
* do residuo para DAMS e foi para demais foi 
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TABELA Quadrado médio e coeficiente de para balanço de 

Fonte de 

Tratamento 4 5 0,662 5 8 

Bloco 3 8 

Resíduo 33,02357 

(Yo) 83,77 

Nivel de de 5%. 



TABELA Médias, desvios padrões e valores e máximos da matéria seca 

consumida e dos consumos da matéria seca bruta 

energia proteína e energia 

por tratamento. 

Variável Média Desvio padrão 
1 1 5 
1 3 8,46 1 
1 4,56 1,23 3,69 

13 7,92 
1 2,76 2,17 

201 
2 24,77 1 
2 6,27 
2 36,3 5 I3 
2 3,62 1,22 
2 76,62 38,15 
3 254,7 1 
3 23,13 8,23 1 
3 3,29 5 3 7  
3 3 5,77 169,93 

3 32,36 7,26 94,45 
4 936,33 3 

3 1,80 1 0,57 

4 66,78 
4 1 13,67 

4 3 2,33 
4 19531 

4 8 49,34 
5 1 184,25 273,84 

5 10,34 2,73 
5 252,3 8 167,66 330,36 
5 1 
5 167.58 39.47 112.35 

5 38,17 

1 .  Expressa em 
2. Expresso em 
3. Expresso em 



TABELA Valores de correlação estabelecidos entre os diversos estudados 

(Coeficiente de Correlação de Pearson). 

Variável X Variável 

0,9735 

0,9999 

0,9192 

0,9769 

DAMS 0,5820 

O, 694 

0,5300 

79 

0,9679 

18 

0,5765 

DAMS 1 5 



TABELA Pese médio (inicial e final). e dos animais alimentados corn 

diferentes 

Tratamentos 

6 1475 

61 600 

63250 

60475 

56450 

58450 

58525 

- 

- 84,78 

8000 58125 
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